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RESUMO: Objetivou-se por meio desse estudo avaliar a solubilização de fosfatos inorgânicos 

por fungos rizosféricos associados à cactáceas. Foram utilizadas seis cepas fúngicas (F01, F02, 

F03, F04, F05, F06), as quais estão depositadas na coleção de micro-organismos do Laboratório 

de Microbiologia do Centro de Ciências Agrárias (UFAL), onde foram inoculados em meio de 

cultivo NBRIP, e incubados sob agitação orbital contínua (120 rpm) durante 15 dias, sendo 

coletado 1mL de cada amostra a cada 5 dias. De cada amostra retirou-se 145 µL e adicionado 570 

µL de água destilada e 285 µL do reagente Molibidato-Vanadato de Amônio e realizada a leitura 

da absorbância em espectrofotômeto (modelo UV – 1601 Shimadzu) D.O. 420 nm e aplicados na 

fórmula (y=0,3041*X2+0,2566*X+0,0213)*1000. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado com quatro repetições em esquema de parcela subdividida no tempo. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

(p≤0,05). Os resultados mostraram uma faixa de 10-141 µg.mL-1 P, caracterizando com alta 

solubilização e conferindo essas cepas como solubilizadoras de fosfato. As cepas mais eficientes 

foram F04 e F05. 

PALAVRAS-CHAVE: Fungos filamentosos, fosfatase, fosfato de cálcio 

 

INTRODUÇÃO 

 Por suas condições naturais, o solo abriga uma diversidade de micro-organismos, 

os quais diferem entre si por meio de seus caracteres funcionais como a capacidade de 

prover crescimento vegetal por meio de produção de hormônios e reguladores de 

crescimento vegetais (OLIVEIRA et al., 2012), controle biológico de doenças e pragas 

(SILVA et al., 2015; SIMI et al., 2018) e solubilização de fosfatos (VERA; PÉREZ; 

VALENCIA, 2002). Assim, com o intermédio desses caracteres, fungos são capazes de 

promover o crescimento vegetal. 

 Em vista às adversidades ambientais e as mudanças climáticas, trabalhos têm sido 

desenvolvidos com a finalidade de se prospectar a existência de fungos com 

aplicabilidades agropecuárias. Desse modo, Silva et al. (2018) descrevem que ambientes 

extremos como solo altamente halófilos e com ausência de disponibilidade hídrica 

abrigam fungos filamentosos em associação com as plantas.  
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 O P é um elemento limitante na agricultura, o que tem gerado uma grande 

discussão quanto a utilização de micro-organismos solubilizadores deste elemento. 

Assim, micro-organismos já têm sido descritos como solubilizadores de fosfato em 

estudos prévios (SILVA et al., 2015; SILVA et al., 2018). Este elemento, além de atuar 

diretamente na nutrição mineral das plantas cultivadas, participa dos processos 

metabólicos das mesmas, sendo, portanto, um elemento fundamental no desenvolvimento 

vegetal. 

 Diante do exposto, objetivou-se por meio desse trabalho, avaliar o potencial de 

solubilização de fosfato de seis cepas fúngicas isoladas de solo halófilo em processo de 

desertificação no Semiárido alagoano.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Os ensaios foram realizados no Laboratório de Microbiologia Agrícola do Centro 

de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas (CECA-UFAL) e no 

Laboratório de Solos do Instituto Federal de Educação de Alagoas Campus Murici. As 

cepas fúngicas rizosféricas utilizadas estão devidamente depositadas e conservadas no 

laboratório de Microbiologia Agrícola CECA-UFAL.  

 As cepas foram crescidas previamente em meio de cultura Batata Dextrose Agar 

(BDA) em placas de Petri por cinco dias. Posteriormente, um disco de micélio de 

aproximadamente 1 cm foi retirado da placa e inoculado em erlenmeyers contendo 100 

mL de meio de cultura NBRIP (10g glicose P.A.; 5g de Ca5(OH)(PO4)3; 5g de MgCl2 

6H2O; 0,25g de MgSO4 7H2O; 0,2g de KCl; 0,1g de (NH4)2SO4; e pH 5,5 para volume 

total de 1L) (NAUTIYAL, 1999) e incubado por 15 dias em agitador orbital sob rotação 

de 120 rpm à temperatura ambiente.  

 A cada cinco dias foi removido de cada erlenmeyers 1 mL do sobrenadante do 

meio de cultura, o qual foi acondicionado em microtubos e congelado (≈6ºC) para 

posteriores análises.  

 Então, 1000 µL de cada amostra foi centrifugado a 10000 rpm por cinco minutos. 

Em seguida, 145 µL da amostra foi transferido para novos microtubos e acrescido 570 

µL de água destilada e 285 µL do reagente molibidato-vanadato de amônio (5% 

molibidato, 0,25 vanadato de amônio (v/v)). As amostras foram então reservadas por 10 

minutos e procedida, em seguida, a leitura da absorbância sob densidade óptica a 420 nm 
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em espectrofotômetro (modelo UV – 1601 Shimadzu) (MALAVOLTA; VITTI; 

OLIVEIRA, 1989; SILVA, 1999). A concentração de P em µg.mL-1 foi determinada por 

meio da equação y = (0,3041*X2+0,2566*X+0,0213)*100, onde interpreta-se os valores: 

baixa solubilização (< 50 µg.mL-1); média solubilização (50-100 µg.mL-1); alta 

solubilização (101-500 µg.mL-1) e elevada solubilização (>501 µg.mL-1).  

 O delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizados com quatro 

repetições em esquema de parcelas subdivididas no tempo, onde cada tratamento 

correspondeu a uma cepa fúngica. O tratamento controle correspondeu ao Erlenmeyer 

contendo somente o meio de cultivo sem inóculo. Os dados obtidos foram tabulados e 

submetidos à análise de variância por meio do software Sisvar (FERREIRA, 2014) e os 

valores comparados pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Todas as cepas aqui estudadas apresentaram crescimento micelial no meio de 

cultivo. Por meio da análise de variância, foram detectadas diferenças significativas entre 

as cepas estudadas (p ≤ 0,05). As cepas F04 e F05 foram as mais promissoras na 

solubilização de fosfatos inorgânicos, com resultados superiores aos demais. Porém, não 

foram detectadas relações entre o tempo de incubação e a solubilização de fosfatos, 

considerando assim que essa característica é eminente de cada uma das cepas, as quais 

apresentam comportamentos distintos. 

 Nesse aspecto, a cepa F04 apresentou as maiores concentrações de P com 121 

µg.mL-1 a partir do quinto dia de incubação, seguido pela cepa  F05 com concentração de 

100 µg.mL-1. Porém, a atividade da fosfatase, responsável pela solubilização de P, 

apresenta decréscimo para F04 ao décimo dia de incubação (Tabela 1). Para a cepa F05, 

a partir do décimo dia ocorre estabilização da solubilização de fosfato. A cepa F01 

apresenta pico de solubilização ao 15º dia de incubação, podendo considerar que a 

atividade fosfatase dessa cepa seja constante e que necessite de mais tempo para obter 

maiores concentrações de solubilidade de P. Os caracteres apresentados em função dos 

valores de P solubilizados conferem as cepas F04 e F05 com alta capacidade de 

solubilização de fosfato. 
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Tabela 1. Concentração de P em meio de cultura NBRIP, por cepas fúngicas isoladas de 

rizosfera de cactáceas do Semiárido alagoano durante 15 dias de incubação.  

Cepa 
Dias de incubação 

5 10 15 

F01 54,64 a* 58,56 ab 82,62 ab 

F02 21,59 a 11,09 a 25,84 ab 

F03 36,98 a 34,17 ab 49,3 ab 

F04 121,79 a 134,4 b 107,69 ab 

F05 99,98 a 141,51 b 141,83 b 

F06 8,39 a 10,72 a 11,12 a 

*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si 

(Tukey p ≤ 0,05). 

 Assim, todos os fungos estudados apresentaram capacidade de solubilização de 

fosfato em meio de cultura NBRIP, com variação de 10 a 141 µg.mL-1 (≈). Resultados 

semelhantes já têm sido descritos na literatura em estudos anteriores, como demonstrado 

por Oliveira et al. (2012) ao estudar a solubilização de fosfato por diferentes cepas de 

Trichoderma sp., os autores afirmam que tais fungos apresentaram crescimento micelial 

e variáveis valores de concentração de P utilizando o mesmo meio de cultivo.  

 Quanto a quantidade de P solubilizado em função do tempo de incubação, 

Montaldo (2016) afirma que essa característica é uma das mais importantes quanto ao 

screening de micro-organismos para a produção de inoculantes, uma vez que esse aspecto 

confere constância na solubilização desse elemento. Ademais, a capacidade de solubilizar 

fosfatos está relacionada à produção de ácidos orgânicos, como relatado em alguns 

estudos (ZAIDI et al., 2009). 

 

CONCLUSÃO 

 Fungos rizosféricos associados à cactáceas são capazes de solubilizar fosfatos 

inorgânicos. Sua capacidade de solubilização é variável de acordo com cada cepa e 

também sofrem interferência estrita do tempo de incubação. 
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